
CÂMARA MUNICIPAL DA SERRA 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

Aos Excelentíssimos Senhores Vereadores da Câmara Municipal de Serra 

O Vereador que firma o presente vem pe las prerrogativas garantidas na 

Lei Orgânica Municipal e com base no Regimento Interno desta Casa, 

apresentar o seguinte: 

Dispõe sobre 
contratação de 

a obrigatoriedade de 
Bombeiro Civil pelos 

estabelecimentos que menciona. 

PROJETO DE LEI N' /t>o /2016 

Art. 1° A presença do Bombeiro Civil é obrigatória nos estabelecimentos a que 

refere esta Lei, devendo o profissional zelar e estar atentos a todos os itens de 

segurança exigidos, incluindo os que possam potencialmente gerar acidentes 

ou por em riscos a integridade física dos usuários dos estabelecimentos de que 

trata esta Lei. 

Parágrafo Único: Considera-se Bombeiro Civil, para efeitos desta Lei, aquele 

de que trata a Lei Federal n' 11.901de12 de janeiro de 2009 e a NBR-14608 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas, de outubro de 2000. 

Art. 2° Os estabelecimentos e locais a que esta Lei se refere são: 

1 - Shopping Center; 

li - casas de shows e espetáculos com capacidade mlnima de 250 (duzentas e 

cinquenta) pessoas; 

Ili - supermercados e hipermercados; 



IV - lojas de departamentos com área construida superior a 5.000 m' (cinco mil 
metros quadrados); 

V - hotéis com área construída superior a 5.000 m2 (cinco mil metros 

quadrados); 

VI - edifícios ou imóveis comerciais que abrigam escritórios, consultórios, 

clinicas e outros estabelecimentos congêneres com público fixo acima de 500 
(quinhentas) pessoas ou com circulação média diária acima de 1.500 (mil e 

quinhentas) pessoas; 

VII - entidades de ensino superior com área construida superior a 5.000 m' 

(cinco mil metros quadrados); 

VIII - locais de eventos públicos ou privados; 

IX - empresas de grande porte com área construida superior a 3.000 m' (três 
mil metros quadrados) e; 

X - áreas destinadas a eventos esportivos com público acima de 1.000 (mil) 

pessoas. 

§ 1° Para os fins dispostos nesta Lei considera-se: 

1 - Shopping Center: empreendimento empresarial, com reurnao de lojas 

comerciais, restaurantes e/ou cinemas, em um só conjunto arquitetônico; 

li - casa de shows ou espetáculos: empreendimentos destinados a realizaçao 

de shows artísticos e/ou apresentação de peças teatrais e de reuniões 

públicas; 

Ili - supermercado: é o estabelecimento que comercializa, mediante auto­

serviço, grande variedade de mercadorias, em especial produtos alimentícios 

em geral e produtos de higiene e limpeza, no atacado ou varejo, com área de 

vendas entre 2.501 m' (dois mil, quinhentos e um metros quadrados) a 5.000 
m' (cinco mil metros quadrados). 

IV - hipenTiercado: supermercado com área de vendas acima de 5.000 m2 

(cinco mil metros quadrados), que, além dos produtos de gêneros alimentlcios 

tradicionais, vendam eletrodomésticos, eletrônicos e roupas; 

V - lojas de departamentos: é o estabelecimento que comercializa uma larga 

variedade de produtos de consumo, tais como vestuário, mobiliário, decoraçao, 

produtos eletrônicos, cosméticos e brinquedos; 

VI - hotel: estabelecimento que se dedica ao alojamento de hóspedes ou 

viajantes de fonma temporária; 



VII - entidades de ensino superior: escolas, faculdades ou universidades 

públicas ou privadas, com intuito lucrativo ou não, destinadas à formação 

profissional e científica em nível superior e/ou de pós-graduação; 

VIII - eventos: todos os shows, feiras, exposições, eventos culturais, eventos 

esportivos, palestras e eventos empresariais realizados no Município. 

§ 2° Tratando-se de supermercado, hipermercado ou de outro estabelecimento 

mencionado nesta Lei, que seja associado a shopping center, a unidade de 

bombeiros civis e combate a incêndio poderá ser única, atendendo ao shopping 

center e ao estabelecimento associado. 

Art. 3° A admissão de Bombeiro Civil será feita diretamente pelos 

estabelecimentos citados no art. 2°, obedecendo às normas contidas na CCT 

(Convenção Coletiva de Trabalho) da classe a ser contratada. 

Art. 4° Todos os locais e estabelecimentos de que tratam esta Lei deverão 

funcionar rigorosamente de acordo com as exigências do Código de Segurança 

Contra Incêndios e Pânico (CSCIP) e Normas de Procedimentos Técnicos 

(NPT's), ambas do Corpo de Bombeiros do Estado do Espírito Santo. 

Art. 5° É obrigatório nos locais mencionados nessa Lei a manutenção de um 

Desfibrilador Externo Automático (DEA) conforme a Lei Municipal nº 4. 438, de 
09 de Março de 2016, que deverá ser operado pelo Bombeiro Civil 

devidamente treinado, aparelhos e materiais de primeiros socorros, bem como 

a existência de local adequado para atendimento ao público nas situações de 

urgência e emergência. 

Art. 6° Os estabelecimentos de que tratam esta Lei deverão incluir, no quadro 

de seus funcionários, no mínimo 01 (um) Bombeiro Civil, devidamente 

qualificado, capacitado e treinado para atuar preventivamente nas ações que 

visem conferir, apoiar e realizar a manutenção preventiva e/ou corretiva de 

suas instalações, bem como, atender casos de risco, ainda que iminentes, 

fornecendo orientações em situações de urgência e emergência. 

§ 1· Tratando-se de casas de shows, o Bombeiro Civil contratado deverá 

conhecer todo o Planejamento de Prevenção e Combate a Incêndio do 

estabelecimento, estar no local, no mínimo, 2 (duas) horas antes do início do 

evento e, ali permanecer até o final, em condições de atuar imediatamente 

quando necessário. 

§ 2· Nos eventos organizados pela casa de shows, o número de Bombeiros 

Civis deverá respeitar a proporção mínima de 1 (um) profissional para cada 500 

(quinhentas) pessoas no recinto. 

§ 3° O número de Bombeiros Civis, por turno de trabalho, respeitará as 

seguintes proporções: 



1 - Nos supermercados, um profissional; 

li - Nos hotéis, lojas de departamentos e entidades de ensino superior, um 

profissional a cada 5.000 m' (cinco mil) metros quadrados de área construida; 

Ili - Nos shoppings centers e hipermercados, dois profissionais a cada 5.000 

m' (cinco mil) metros quadrados de área construida. 

IV - Nos locais de eventos públicos ou privados, um profissional a cada 1.000 

(mil) pessoas presentes. 

Art. 7° O Bombeiro Civil deverá portar telefone, equipamento de rádio ou outro 

instrumento de comunicação similar, que lhe permita estabelecer, sempre que 

necessário, rápido contato ou chamada com o Corpo de Bombeiros Militar, com 

a Policia Militar, com a Policia Civil e/ou com serviços de urgência ou 

emergência médica. 

Art. 8° Aos infratores do disposto nesta Lei serão aplicadas as seguintes 

penalidades: 

1 - Multa no valor de R$ 5.000,00. 

li - Em caso de reincidência, a multa será de valor dobrado. 

Art. 9º Os estabelecimentos e locais a que se refere esta Lei terão o prazo de 

12 (doze) meses para se adequarem as normas estabelecidas. 

Art. 1 Oº Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 

Sala de Sessões "Flodoaldo Borges Miguel", 06 de Junho de 2016. 

VEREADOR PRB - SERRA 
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CÂMARA MUNICIPAL DA SERRA 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

JUSTIFICATIVA 

Reconhecido pela Lei 11 901, de 2009, o Bombeiro Civil profissional é um 

componente fundamental na segurança contra incêndio, bem como, para a 

consecução de proteção à vida, meio ambiente e do patrimônio em geral. 

Todas as medidas de segurança contra incêndios, exigidas pelas normas do 

Corpo de Bombeiros de São Paulo necessitam de inspeção e testes, para 

tanto, são necessários profissionais qualificados e treinados para que, no 

momento de um sinistro, possam garantir a salva guarda dos valores da 

edificação (meio ambiente e patrimônio), bem como das vidas que ali se 

encontram. 

A existência de Bombeiros Civis nas edificações constitui ferramenta 

fundamental para a redução dos prejuízos oriundos de incêndios, uma vez que 

estes profissionais são preparados para prevenir e combater os princípios de 

incêndios, além de deixar o Corpo de Bombeiros livre para as ações 

comunitárias. 

O Bombeiro civil é também importantíssimo na luta contra a morte súbita que 

ceifa milhares de vidas devido à falta de assistência adequada e imediata nos 

comércios de grande porte ou onde haja aglomeração de pessoas. 

o bombeiro civil treinado para atuar com desfibrilador aumenta em 90% as 

chances de uma pessoa sobreviver ao infarto e outras causas de mortes 

relacionadas com o Atendimento Cardiovascular de Emergência, além disso, 

ele pode atuar em outros acidentes que provocam emergências clínicas e 

traumáticas. 
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De igual modo, as escolas estarão protegidas se puder contar com um 

profissional experiente e treinado para realizar manobras de desengasgo e 

outras emergências constantemente vinculadas na mídia e que, na maioria das 

vezes levam ao óbito. 

A atuação do Bombeiro civil reduz a demanda dos serviços do Corpo de 

Bombeiros, além de reduzir os altos custos para tratamentos dos acidentados e 

restauração do patrimônio. 

Ademais, cabe ressaltar que a referida matéria foi proposta em outros dois 

Municípios, sendo eles Foz do Iguaçu (Santa Catarina) e São Paulo (Sao 

Paulo), onde os mesmos lograram êxito alcançando aprovação, por ser 

entendido que existe a nobre necessidade de cuidados e segurança dos 

munícipes . 

"Por todo o exposto, espero contar com o apoio dos nobres pares na 

aprovação de tão importante Projeto de Lei." 

VEREADOR PRB - SERRA 
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